
Ministro Padilha anuncia Nelinho para
representar o Governo Federal na Região

Em visita a Piracicaba, no úl-
timo sábado, 17 de agosto, o minis-
tro das Relações Institucionais,
Alexandre Padilha, anunciou que
estará nomeando o vereador Neli-
nho Noronha para representar o
governo federal em toda a macror-
região, representando o Ministério
das Relações Institucionais junto
às cidades e os projetos do governo
federal na região. Diante da rele-

vância da nova função e das atri-
buições que terá, Nelinho acabou
aceitando de pronto o convite e esse
novo desafio, e diante das ações que
terá que desenvolver, optou por não
disputar a eleição para um quarto
mandato de vereador, mas apoiar
os 10 candidatos a vereador que o
PT terá em Águas de São Pedro,
que serão o seu braço na Câma-
ra Municipal da cidade. A12

Não disputará a eleição
para um quarto mandato
de vereador, mas apoiará
os 10 candidatos a vereador
que o PT terá na Estância

Nelinho entre a deputada Professora Bebel e o minist ro  Alexandre Padi lha ,  durante
o anúncio  de que será  o  representante  do Ministér io  em toda região estadual

São Pedro é uma das quatro
cidades mais seguras da
região para se viver

A estância turística de São Pe-
dro é um dos lugares mais se-
guros para se passear e se vi-
ver entre as 24 cidades que
compõem a Região Metropoli-
tana de Piracicaba. É o que
confirmam dados oficiais do
site da Secretaria de Seguran-

ça Pública de São Paulo, res-
ponsável pela administração
das Polícias Civil, Militar e
técnico científica em todo o
Estado. O delegado titular da
Polícia Civil em São Pedro,
Airton Jaguanharo Corrêa,
fala sobre o assunto. A7

Divulgação
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CULTURA – Parceria da Coordenadoria de Cultura e da Uni-
dade Básica de Saúde Nova São Pedro teve como resultado
duas iniciativas importantes para a comunidade: a criação
de uma biblioteca comunitária na unidade de saúde e a rea-
lização de uma oficina de pintura em tecido.
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Cuidar dos nossos rios
e riquezas naturais

Professora Bebel

Hoje volto a um
tema que não deve sair
da pauta da sociedade,
dos meios de comu-
nicação e das insti-
tuições brasileiras:
o meio ambiente e a
emergência climática.

Os alertas se mul-
tiplicam, seja pela voz dos cientis-
tas e organismos internacionais,
seja pelas ocorrências do nosso co-
tidiano, que apontam para a inabi-
tabilidade do nosso planeta, caso
providências consistentes não se-
jam tomadas imediatamente.

Pesquisa liderada pelo cientis-
ta Colin Raymond, da Universida-
de da Califórnia, Estados Unidos,
e publicada em 2020, indica que
em 50 anos algumas regiões da
Terra, inclusive no Brasil, podem
se tornar inabitáveis devido à ocor-
rência de altas temperaturas (com
o aumento de até quatro graus
Celsius acima da média). De
acordo com o estudo, esses pi-
cos de temperatura nessas regiões
do planeta poderão matar.

É preciso difundir sempre
mais que o respeito pela natureza
é fundamental para a preserva-
ção da vida. É obrigação dos
governos proteger os ecossiste-
mas essenciais, como as nascen-
tes, rios, pântanos, oceanos, flo-
restas e manguezais, capazes de
absorver grandes quantidades de
carbono, contribuindo assim para
retardar o aquecimento global.

A pauta do meio ambiente e
da emergência climática vem ga-
nhando importância mundial par-
ticularmente nas últimas três dé-
cadas. Entretanto, lamentavelmen-
te, ainda há lideranças políticas,
personalidades e "influenciadores"
que se dedicam a propagar o nega-
cionismo e a desinformação, atra-
palhando o engajamento social que
a questão requer.

Essa temática deveria figurar
nas preocupações de todo cidadão
e de toda cidadã no Brasil e no
mundo todo. Deveria estar presen-
te nas conversas familiares, alte-
rar hábitos e constar nas matérias
escolares, de forma transversal,
para formar novas consciências.
Crianças e adolescentes bem for-
mados nas escolas podem influ-
enciar de forma positiva seus
familiares adultos para que te-
nham uma atitude proativa em
relação ao meio ambiente.

Atitudes preservacionistas não
significam parar o desenvolvimen-
to econômico. Significa, sim, cons-
truir modelos sustentáveis, para
equilibrar o meio ambiente, inter-
rompendo a exploração excessiva e
predatória dos recursos naturais
e, mais ainda, promovendo sua
recuperação, naquilo que ainda
é possível recuperar.

Nenhum gesto, nenhuma ati-
tude em relação à proteção do meio
ambiente é excessiva ou dispensá-
vel. Praticar a reciclagem do lixo
doméstico é muito importante, as-
sim como importantíssimos são
procedimentos industriais que se

Estimulação cerebral
Aestimulação ce-

rebral profun- da per-
sonalizada oferece be-
nefícios para o Parkin-
son. Um dispositivo
implantável que detec-
ta sinais nervosos
para fornecer estimu-
lação cerebral profun-
da personalizada pode
melhorar o movimen-
to e o sono de pessoas com doen-
ça de Parkinson, descobriu um
teste piloto. As descobertas, em
quatro pacientes, são a primeira
vez que a estimulação cerebral
profunda adaptativa (aDBS)
usando a tecnologia de implante
cerebral de "circuito fechado"
funciona em pacientes com Pa-
rkinson durante suas vidas diá-
rias. O sistema foi capaz de redu-
zir a duração dos sintomas mo-
tores pela metade em compara-
ção com a estimulação cerebral
profunda convencional, que é
amplamente utilizada no Parkin-
son, mas não responde dinami-

camente à mudança
do estado clínico ou
neural de um pacien-
te. O novo dispositivo
implantável, descrito
na Nature Medicine,
usa informações deri-
vadas de IA para mo-
nitorar a atividade ce-
rebral e inclui um sis-
tema de feedback con-

tínuo que permite fornecer raja-
das personalizadas de eletricida-
de. Mais uma descoberta que tra-
rá benefícios importantes para os
humanos acometidos com essa
doença. "Este é o futuro da esti-
mulação cerebral profunda para
a doença de Parkinson", afirmou
o autor sênior Philip Starr, PhD,
co-diretor da Clínica de Distúr-
bios do Movimento e Neuromo-
dulação da UCSF. (Universida-
de da California-São Francisco,
Parnassus Ave. São Francisco).

———
Jose F. Höfling, biólo-

go; PhD em Imunologia
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Desgostos de agosto
Agosto é mês de

desgosto, diz o  bor-
dão. Logo se cita o sui-
cídio de Getúlio. Mas
outro caso de agosto
teve profundas reper-
cussões na História do
Brasil: a renúncia de
Jânio Quadros. Carlos
Castelo Branco, que
gostava de afirmar
que era apenas um repórter,
mas o consolidador do jorna-
lismo de análise em nosso País,
publicou um pequeno livro com
seu depoimento sobre a renún-
cia do Presidente Jânio Qua-
dros. Muitas vezes disse-me que
tinha escrito estas páginas e que
elas somente deveriam ser pu-
blicadas depois de sua morte. É
o relato preciso de um repórter
que anotou e analisou os fatos
com uma precisão de lingua-
gem e uma honestidade exem-
plares, características de sua
personalidade. Mas não é fá-
cil, para o leitor de hoje, enten-
der aqueles tempos.

O último período de Var-
gas foi todo ele marcado por
um clima de esperto suspense
sem que ninguém soubesse
como era o seu processo de de-
cisão e quais os seus objetivos. O
governo de Jânio, no sentimento
dos que com ele trabalhavam, era
de medos e imprevistos. O pre-
sidente era uma alma que não se
deixava revelar e nele nunca
se distinguia bem entre o gran-
de homem público e o teatro.

Castelo pinta com pre-
cisão esse cenário.

Castelinho não diz
o motivo da renúncia.
Ele ficou encurralado
num leque de explica-
ções, nenhuma delas
racional. Não quis lis-
tá-las. Eu acredito que
ninguém pode explicá-
la. Nem Jânio Qua-

dros, o autor, sabia. O Presidente
costumava viver pessoalmente um
personagem de tensão a inspirar
temor. Se tinha afetos maiores,
eles jamais se explicitavam, e nem
suas ideias, nem suas paixões.
Castelo revela que, quando voltou
da Europa, após deixar o gover-
no, o ex-Presidente entregou a ele,
a José Aparecido e Oscar Pedroso
Horta - seu Ministro da Justiça -
a tarefa de escreverem a explica-
ção da renúncia, bem como a de
escolherem o melhor caminho de
levá-la ao público, já com os olhos
voltados para o futuro político.

Fui vice-líder do governo Jâ-
nio Quadros. Com o Presidente,
através de Aparecido, Castelo,
Quintanilha Ribeiro tinha uma
convivência quase protocolar.
Mas dele sempre recebi provas
de consideração. Um dia, às
sete horas da manhã, chamou-
me a seu gabinete e foi incisivo:

- Preciso do Senhor, Depu-
tado Sarney. Em Cuba fizeram
uma revolução. No governo só
tem gente jovem. Quero mostrar-
lhes que o Embaixador do Brasil
será um jovem de trinta anos!

Fiquei perplexo. Eu começa-
va minha carreira política e mi-
nha única aspiração era ser um
bom parlamentar. Fui ao Chance-
ler Afonso Arinos, meu velho e
querido e sempre saudoso amigo,
e pedi-lhe proteção: "Ajude-me a
demover esse homem dessa in-
sensatez. Eu não tenho, acrescen-
tei com humor, desejo de reper-
cutir na ONU…" A coisa passou.

No livro de Castelo há uma
omissão. A noite da véspera da
renúncia, que ele descreve, eu
acompanhei de perto. Estava com
ele na casa do Horta, que me
chamou para uma conversa se-
parada e pediu-me para ir na
manhã seguinte à Câmara dos
Deputados fazer um levanta-
mento de todas as emendas cons-
titucionais em tramitação, pois
desejava ir ao Congresso e res-
ponder às denúncias de Carlos
Lacerda, então Governador da
Guanabara, tendo como base que
todas as reformas que solicitava
estavam no Congresso, não ha-
viam sido por ele inventadas e,
assim, não eram pistas de um
"golpe de estado". Eram umas
três horas da manhã. Pouco de-
pois saíamos. Quando eu e Cas-
telo descemos no elevador per-
guntei-lhe, sentindo que a crise

era profunda: - "O que vai acon-
tecer?" Ele respondeu-me: - "O
Horta caiu, Aparecido ganhou."

Às quatro horas da tarde
o presente já era passado: Jâ-
nio estava em Cumbica, e to-
dos nós vivíamos uma frustra-
ção que doeu por muito tempo.

Algum tempo depois cobrei
do Castelo sua afirmação naque-
la fria madrugada de Brasília, e
ele completou: "O Horta caiu
mesmo. Somente não se sabia
que ele, para não sair só, levou
o Jânio." Em mim, ficou a im-
pressão de que aí estava a moti-
vação de o Ministro da Justiça
ter sido tão intransigente na en-
trega imediata da carta de re-
núncia ao Congresso Nacional.

Velhos tempos, que têm o
sabor das coisas velhas, vivi-
das e que nunca se explicam.
De Getúlio se conhece o cami-
nho do suicídio. Ele sabia que
a bala com que ia matar a Re-
pública do Galeão passava pelo
seu coração. Era um gesto po-
lítico. O da renúncia de Jânio
nunca ninguém saberá, nem ele
mesmo sabia. Era o segredo de
uma madrugada de angústia
com a lembrança de De Gaul-
le, renunciando e voltando.

Eu e a UDN, depois da renún-
cia, contraímos uma úlcera de es-
tômago, que jamais nos largou.

———
José Sarney, ex-pre-

sidente da República, es-
critor, membro da Acade-
mia Brasileira de Letras

A educação como pilar do desenvolvimento social
Rafael Jacob

Aeducação é, sem
sombra de dúvi-  da, o
alicerce sobre o qual se
constrói uma sociedade
próspera e equitativa.
Este é um princípio que
transcende gerações,
culturas e geografias,
mas que, infelizmente,
ainda encontra barreiras estru-
turais em muitos lugares, inclu-
sive em nossa querida Piracica-
ba. É preciso reconhecer que,
para transformar realidades e
promover o desenvolvimento soci-
al, a educação de qualidade deve
ser uma prioridade inegociável.

Vindo de uma família modes-
ta, sempre encontrei nos meus pais
o incentivo inabalável para buscar
conhecimento. Juntamente com
meus três irmãos, percorremos o
caminho das escolas públicas esta-
duais, que, embora reconhecidas
por sua qualidade aquém das ins-
tituições particulares, foram o
trampolim para um futuro promis-
sor. Apesar das limitações, conclu-
ímos o ensino médio e, no meu caso,
fui aprovado no vestibular da Uni-
versidade de São Paulo (USP),
uma das mais renomadas da Amé-
rica Latina. A formação em Enge-

nharia Mecânica me
abriu portas para gran-
des oportunidades pro-
fissionais, mudando sig-
nificativamente minha
trajetória de vida.

Este relato não é ape-
nas uma história pessoal
de superação, mas um
exemplo claro de como a
educação pode transfor-

mar vidas. Quando uma pessoa tem
acesso a uma educação de qualida-
de, ela não só amplia suas chances
de obter um emprego digno, como
também adquire um conhecimento
de valor inestimável, o que a capaci-
ta a contribuir de maneira mais efe-
tiva para a sociedade em que vive. A
educação, portanto, não é apenas
um direito, mas uma poderosa fer-
ramenta de transformação social.

Em Piracicaba, a realidade não
é diferente. Se quisermos proporci-
onar perspectivas promissoras para
os nossos jovens, é imperativo que
disponibilizemos uma educação de
qualidade para todos. Para além
do objetivo de garantir que os alu-
nos sejam aprovados nos vestibu-
lares após a conclusão do ensino
médio, devemos também investir
no ensino técnico. Este, embora
seja de responsabilidade do gover-
no estadual, pode e deve ser apoi-
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ado pelo legislativo municipal, que
tem a prerrogativa de elaborar
projetos de suporte e incentivo aos
estudantes dos colégios técnicos.

É possível, por exemplo, desen-
volver programas que facilitem o
acesso ao transporte e à alimenta-
ção desses estudantes, bem como
iniciativas para a divulgação de va-
gas e oportunidades disponíveis na
cidade. Outra ideia inovadora se-
ria a criação de um prêmio de ino-
vação, destinado a estimular a cri-
atividade e a inovação entre os jo-
vens, premiando os melhores pro-
jetos e, assim, incentivando-os a
aprofundarem seus estudos.

Além disso, o projeto do pri-
meiro emprego surge como uma
excelente iniciativa. A proposta é
fazer a ponte entre os colégios téc-
nicos e tecnológicos com as empre-

sas da região, garantindo bons
empregos para aqueles que se for-
marem. Isso não apenas incentiva
os jovens a optarem por cursos téc-
nicos, sabendo que terão acesso a
boas oportunidades de emprego ao
final de seus estudos, como também
oferece às empresas locais mão de
obra qualificada. No balanço geral,
todos saem ganhando, e muito.

Para que Piracicaba avance
nesse sentido, é crucial que nos-
sos vereadores possuam a clare-
za e o compromisso de entender
que a educação é um dos princi-
pais pilares do desenvolvimento
social. Ao elaborar projetos que
ampliem as oportunidades e pers-
pectivas para nossos jovens, esta-
rão também impactando direta-
mente em outros indicadores impor-
tantes, como a redução da desigual-
dade social e da criminalidade.

A educação transforma, e cabe
a nós, enquanto sociedade, garantir
que todos tenham acesso a esse po-
deroso instrumento de mudança.

———
Rafael Jacob, engenhei-
ro mecânico pela Uni-
versidade de São Paulo
com Especialização na
Europa; é candidato a ve-
reador pelo Partido Ver-
de (PV), em Piracicaba

Reflexões: onde estão os votos!?
Fausto G. Longo

Embora quase sem-
pre não seja assim, a
lógica política, no meu
entendimento, deveria
obedecer essa regra:

O segredo de
uma campanha eleito-
ral bem sucedida de-
veria ser proporcional
ao reconhecimento, por parte do
eleitores, dos trabalhos e  servi-
ços prestados à sociedade pelo
respectivo candidato. Além, ob-
viamente, das suas qualidades
pessoais como caráter, ética e
empatia.

Claro que também depende de
um bom planejamento de marke-
ting político que, aliás, é muito di-
ferente do marketing tradicional,
principalmente porque envolve in-
tuição para lidar com diversos ní-
veis de atores, considerando os in-
teresses de cada um deles, sejam
dirigentes partidários, líderes comu-
nitários, líderes religiosos, empresá-
rios e, notadamente, a expectativa
dos eleitores, sempre ávidos por no-
vidades, salvadores e/ou vendedo-
res de sonhos e promessas.

Então, vai se candidatar? Pri-
meiro trabalhe e preste os serviços.
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Depois, pode cha-
mar o "marketeiro" de
plantão! Um bom
"produto" sempre será
mais fácil de "vender"!

Existem, entre tan-
tos outros, quatro fato-
res que podem definir o
processo eleitoral:

1- Qualidades Pes-
soais: empatia, credibi-

lidade, liderança, coragem, cau-
sas (conhecimento e capacidade
de apontar os problemas e as so-
luções), humildade e simplicida-
de, sintonia objetiva com a reali-
dade local e/ou conjuntural.

2- Conjuntura Local e Tem-
poral: condições sociais, econô-
micas, infraestrutura, serviços,
ambiente político-partidário,
estado de ânimo coletivo.

3- Perfil Médio do Eleitor:
expectativas, religião, credos e
crenças, grau de satisfação ou in-
satisfação, classe social, raça, ca-
tegoria profissional, idade, gêne-
ro, formação, educação, cultura,
salubridade, problemas, etc..ou
seja, o bom discurso deve ser coe-
rente e compreensível para todos.

E, finalmente:
4- Uma boa proposta que pro-

duza encantamento no eleitor. Um

bom caminho é o Plano de Gover-
no, ou seja, um conjunto de teses e
de propostas que apontem solução
para os problemas, a superação de
obstáculos e o aproveitamento
adequado e realista das oportuni-
dades locais ou conjunturais.

Infelizmente, são poucos os
partidos, eleitores e, também,
profissionais da mídia, que real-
mente se interessam pelas pro-
postas de seus candidatos e sua
viabilidade em termos legais e fi-
nanceiros contextualizada no
tempo de um ou dois mandatos.

Uma das regras de ouro que
entendo indispensável reside no
bom senso, nem sempre, aliás,
presentes nas campanhas, nas
quais acaba prevalecendo o ata-
que ou a defesa entre adversári-

os, quando, na verdade, o mais
importante deveria ser o foco nos
diferenciais de propósitos de cada
um e na  competência para trans-
mitir credibilidade de que, real-
mente, poderá cumprir ou entre-
gar o que pretende ou promete.

Claro que cada partido, ou
grupo de interesse, tem suas pró-
prias estratégias, suas receitas e
os ingredientes secretos para
conduzir o percurso de suas
campanhas rumo ao poder.

Para alguns, a supremacia dos
recursos financeiros, a soberba ou a
vaidade pessoal se sobrepõe aos inte-
resses coletivos ou a valores  intangí-
veis como ética ou princípios  repu-
blicanos, o poder encanta como um
fim em si mesmo, ou seja poder pelo
poder e não como um instrumento
de transformação da sociedade.

Sinceramente, a cada plei-
to, sempre renovo minhas espe-
ranças de que prevalecerá a
consciência dos eleitores ou,
pelo menos, dos vencedores.

———
Fausto Guilherme Lon-
go (MDB), arquiteto,
foi secretário de Turis-
mo em Piracicaba, ex-
senador e ex-deputado
federal ítalo-brasileiro
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preocupem em reduzir o
máximo possível o des-
carte de materiais que
possam agredir o meio
ambiente. Nos casos em
que tais descartes são
inevitáveis, devem ser
f e i t o s  d a  f o r m a
mais segura e menos
agressiva possível.

Os governos e insti-
tuições precisam promover a recu-
peração das áreas degradadas. O
reflorestamento deve ser exigido de
produtores rurais e de todos aque-
les que possam contribuir. A Chi-
na é um exemplo a ser seguido. De
vilão do aquecimento global por
muitos anos, o país agora quer ser
referência nas medidas em senti-
do contrário. Apenas em 2023, a
China plantou 4 milhões de hecta-

res de floresta, restaurou 4,3
milhões de hectares de pasta-
gens degradadas e tratou 1,9 mi-
lhões de hectares de terras areno-
sas e pedregosas.

Na minha cidade, Piracicaba,
tivemos recentemente um episódio
que demonstra que é preciso to-
mar atitudes firmes para pro-
teger e reverter agressões ao meio
ambiente e tornar essa temática
parte do nosso cotidiano: a mor-
tandade de pelo menos 230 mil
peixes devido ao descarte irregu-
lar de rejeitos de uma usina de açú-
car e álcool no leito do rio.

O Rio Piracicaba é o maior
afluente do Rio Tietê em volu-
me de água e é fundamental
para a cidade de Piracicaba e
região, do ponto de vista turís-
tico, social e econômico. Gran-
de número de pescadores tira
dele seu sustento. É preciso que
as lideranças políticas, empre-
sariais e sociais do nosso Mu-
nicípio firmem um pacto para a
sua proteção, inclusive diante
da possibilidade de que a SA-
BESP, hoje privatizada, venha
dele aumentar a retirada de
grandes volumes de água para
o abastecimento da Capital.

Também é necessário que a
cidade de Piracicaba, assim
como todas as cidades do esta-
do e do país, tenha um consis-
tente plano de prevenção e ação
diante de desastres ambientais,
articulando os órgãos de pre-
servação e a defesa civil para pro-
teger e salvar vidas humanas.

Volto a insistir: a mudan-
ça climática não é assunto per-
tinente apenas ao meio acadê-
mico e teses científicas. É parte
de nossa vida, aqui e agora.

Professora Bebel é Depu-
tada Estadual - PT, segun-
da presidenta - licenciada
- da APEOESP e candidata
a prefeita de Piracicaba.
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Eleições deste ano terão menos candidatos
Dirceu Cardoso Gonçalves

OTribunal Superior Eleito-ral
recebeu 455 mil pedidos de regis-
tros de candidaturas a prefeito,
vice-prefeito e vereador ao pleito que
se realizará, em primeiro turno, no
dia 6 de outubro próximo. O pra-
zo para registro terminou na úl-
tima quinta-feira, dia 15. Os
pretendentes passarão agora
pela análise da Justiça Eleito-
ral, que confirmará a postula-
ção dos que não tiverem impedi-
mento à participação no certame.

É o menor número de con-
correntes nas últimas eleições
municipais. Em 2020 apresenta-
ram-se 557.678; em 2016,
496.900; e em 2012, 482.800 pos-
tulantes. Menor que o contingen-
te atual, só o de 2008, com
381.300 candidatos. Cada eleição
municipal escolhe os prefeitos e
respectivos vices de 5668 municí-
pios; seriam 5670, mas Brasília,
a capital federal, embora seja uma
cidade, é considerada unidade
federativa similar aos Estados E,
em vez de prefeito e vereadores, ele-
ge governador, senadores e depu-
tados. O arquipélago de Fernando
de Noronha é um território esta-
dual e não elege administradores
públicos nem parlamentares pró-
prios; sua representação se dá atra-

É obrigatório oÉ obrigatório oÉ obrigatório oÉ obrigatório oÉ obrigatório o
voto dos eleitoresvoto dos eleitoresvoto dos eleitoresvoto dos eleitoresvoto dos eleitores
de 18 a 69 anosde 18 a 69 anosde 18 a 69 anosde 18 a 69 anosde 18 a 69 anos
e facultativo aose facultativo aose facultativo aose facultativo aose facultativo aos
com idades decom idades decom idades decom idades decom idades de
111116 e 16 e 16 e 16 e 16 e 17 e acima7 e acima7 e acima7 e acima7 e acima
de 70 anosde 70 anosde 70 anosde 70 anosde 70 anos
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vés dos eleitos no Pernambuco, a
quem é subordinado.

A redução das candidaturas é
atribuída a vários fatores. Ficou
mais restrita a inscrição de filiados
de partidos que nas eleições passa-
das não atingiram as cláusulas de
barreira e por isso não têm repre-
sentação legislativa  Há também a
constituição das federações que
fundiram dois ou mais partidos
para a constituição de apenas um
grupo. Ainda há a alteração de co-
eficiente, que reduziu para 100% do
número de vagas em disputa o nú-
mero de candidatos por partido ou
feferação, que até o pleito passado
era de 150%.  de 150% das  cadeiras
de cada Câmara de Vereadores.

A estatística dos inscritos re-
vela que  66% deles são homens e
34% mulheres. 52% declaram-se
negros (41% pardos e 11% pretos) e
45% brancos. 1% são quilombolas e
0,5% indigenas. 51% casados e 37%
solteiros. A maioria  declarou que é
empresário (7,6%). 6,9% servidores
públicos e 6,7% agricultores. Ou-
tras profissões somam 21,7%.

A maioria declarou possuir
ensino médio completo.Essa fai-
xa representa 38%, seguida pe-
los candidatos com ensino su-
perior completo (28%), funda-
mental completo (10,9%) e fun-
damental incompleto (10%).

Em termos sexuais, 80% se
declararam cisgêneros (pessoa que
se identifica com seu sexo biológi-
co, ou seja, masculino ou femini-
no). Só 31% dos pesquisados decli-
naram sua orientação sexual. 98%
dos que responderam ao cadastro
disseram que são heterossexuais.
Na outra ponta, aparecem os que
se declaram gays (0,7%), lésbicas
(0,4%) e bissexuais (0,3%). Desde
sexta-feira última os candidatos
já podem fazer campanha e, a par-
tir do dia 30 próximo, a propa-
ganda eleitoral gratuita estará dis-
ponível no radio e na televisão.

É obrigatório o voto dos elei-
tores de 18 a 69 anos e facultati-
vo aos com idades de 16 e 17 e
acima de 70 anos de idade. Nos
133 municípios com mais de 200
mil eleitores onde os candidatos
a prefeito mais votados não so-
marem mais de 50% dos votos
válidos em 6 de outubro, haverá

segundo turno com a participação
dos dois primeiros colocados, a
realizar-se no dia 27 daquele mês.

Para produzir o voto de qua-
lidade, desejado em todas as elei-
ções, você, amigo eleitor, deve,
além de aproveitar as informa-
ções das campanhas, buscar nos
arquivos e na edição diária do
jornal e nas emissões de rádio,
televisão e na mídia digital, os
informes sobre os candidatos em
quem está propenso a votar.

Dessa forma, saberá o que os
políticos já militantes fizeram (ou
deixaram de fazer) pela comuni-
dade e, também, as propostas de
trabalho dos que se candidatam
pela primeira vez. Eleitor bem in-
formado é tudo o que a socieda-
de precisa para que as eleições
sejam cada dia mais ao interesse
e altura dos seus problemas. A
eleição é o único dia em que o cida-
dão comum pode interferir nos
destinos de sua comunidade. Apro-
veite ao máximo essa chance para
não vir a se arrepender depois....

———
Tenente Dirceu Cardo-
so Gonçalves, dirigente
da ASPOMIL (Associa-
ção de Assist. Social
dos Policiais Militares
de São Paulo) - tenente
dirceu@terra.com.br

Walter Naime

Apresente crôni-
ca, nos desafia a  explo-
rar a complexidade
dos processos men-
tais envolvidos na
análise e síntese, duas
ferramentas para a
compreensão do mun-
do ao nosso redor. Es-
ses processos não são apenas mé-
todos científicos ou filosóficos,
mas também práticas intrínsecas
ao funcionamento do cérebro.

Elas são dois lados da mes-
ma moeda, mas desempenham
papéis distintos. A análise en-
volve a decomposição de um
todo em suas partes constituin-
tes para compreender melhor
suas funções e características.

A síntese é o processo de
combinar as partes para formar
um todo, permitindo uma com-
preensão ampla. Na filosofia, a
síntese pode ser vista quando
diferentes conceitos são integra-
dos para formar uma visão mais
sofisticada da realidade.

Quando imaginamos o uni-
verso como tudo o que existe e o
que podemos conceber, a sínte-
se se torna uma ferramenta po-
derosa. Ela nos permite visuali-
zar o universo unificado, onde
cada elemento, desde partículas
subatômicas até galáxias intei-
ras, tem um papel indispensável.

A ligação entre o universo e

Tudo em um, um em tudo
a imaginação é robus-
ta. Ela nos permite
transcender as limita-
ções físicas, visualizar
cenários hipotéticos e
explorar possibilidades
infinitas. A síntese,
nesse contexto, nos
ajuda a unir essas pos-
sibilidades em uma vi-
são aguçada do todo.

O cérebro é naturalmente equi-
pado para realizar tanto a análise
quanto a síntese. A análise surge
da capacidade do cérebro de focar
em detalhes específicos, quebran-
do informações complexas em par-
tes manejáveis. A síntese permite
ao cérebro integrar essas partes
em um entendimento completo.

Essa dualidade de funções
é facilitada por diferentes áre-
as mentais. Enquanto o hemis-
fério esquerdo é frequentemen-
te associado à análise lógica e
detalhada, o hemisfério direito
tende a ser mais envolvido na
síntese e na percepção global.

A análise e a síntese surgi-
ram como ferramentas essenciais
de estudo em várias disciplinas.
Na ciência, esses processos são
importantes para a metodologia
científica. A análise permite aos
cientistas separar fenômenos na-
turais em componentes básicos,
enquanto a síntese os ajuda a re-
construir essas informações para
formar teorias abrangentes.

Na filosofia, esses processos

são usados para examinar con-
ceitos abstratos e integrar dife-
rentes perspectivas em um siste-
ma de pensamento unificado.

Na religião, elas ajudam a
decifrar textos sagrados e inte-
grar suas mensagens em um en-
tendimento espiritual genérico.

Em campos como a física, a
biologia e a química, elas são in-
dispensáveis. A ciência sem es-
sas ferramentas mentais seria
incapaz de avançar, pois a com-
preensão de qualquer fenôme-
no exige a decomposição e a re-
construção de informações.

O processo de destruição e
construção mental, embora pare-
ça paradoxal, é necessário para o
avanço do conhecimento. Aceita-
mos o desmembramento de par-
tes como um meio para alcançar
um entendimento mais claro, e a
construção dessas partes em um
todo maior como o objetivo final.

As ideias de construir e des-
truir, provavelmente nascem da
evolução da capacidade cognitiva
para resolver problemas comple-
xos. Ela quebra problemas em par-
tes menores torna-as mais mane-
jáveis, enquanto a habilidade de
integrar essas partes em uma so-
lução completa é importante para
a sobrevivência e o progresso.

Tudo o que conhecemos é
construído a partir de partes me-
nores. Desde a biologia das células
até as avançadas teorias científi-
cas, a unidade é sempre uma sínte-
se das partes. Entender as meno-
res partículas do universo, como
os quarks e os elétrons, é um passo
para compreender a totalidade.

Ao alcançar uma compreensão
das menores partículas e das mai-
ores estruturas do universo, pode-
remos nos sentir mais próximos de
uma imagem divina. A singulari-
dade humana reside na capacida-
de de análise e síntese, que nos per-
mite não apenas entender o mun-
do, mas também imaginar e criar.

De fato, análise e síntese per-
meiam todo o processo mental.
Desde tarefas cotidianas até gran-
des empreendimentos intelectuais,
esses processos são a base da com-
preensão e da criação. Eles nos per-
mitem navegar e moldar o mundo,
transformando a complexidade em
clareza e a diversidade em unidade.

———
Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário

Paiva Netto

O amadurecimen-
 to crescente de
um povo, que

está descobrindo os
seus direitos de cida-
dão, ainda que tardia-
mente, porquanto du-
zentos anos após a Re-
volução Francesa [es-
távamos em 1991], o fará finalmen-
te concluir que nenhum país pode
na verdade desenvolver seus talen-
tos se continuar subsistindo como
uma grande senzala de senhores e
escravos, ou fechar-se como uma
ostra xenófoba ou abrir-se de for-
ma temerária, a ponto de perder
sua identidade, sua soberania.

A compreensão das massas ir-
se-á maturando até que entendam
o valor da cidadania, no sentido
lato, pois não é bastante conside-
rar o cidadão apenas no seu con-
texto físico, mas também no espiri-
tual, porque qualquer componente
dos grupos humanos é, em resu-

mo, formado por corpo
e Alma. Afinal somos na
origem Espírito. Eis o
sentido completo de ci-
dadania, que não pode
admitir tão somente o
analfabetismo das letras
humanas, como tam-
bém a ignorância dos
assuntos espirituais.

O desconhecimen-
to desta realidade sobre a qual aca-
bamos de discorrer favorece a in-
crementação das ações causado-
ras da fome, do desemprego, do
sectarismo, do frio ideal individu-
alista, isto é, ególatra, a promoção
do escárnio com os que sofrem na
sociedade, porque riqueza e pobre-
za situam-se dentro do ser huma-
no; exteriorizá-las, ou não, depen-
de da mentalidade e de fatores cul-
turais (no futuro próximo, marca-
damente espirituais), que precisam
ser exercitados. Esta é uma situa-
ção que não afeta apenas o Brasil, é
mundial: durante gerações foi-se
oferecendo à grande parte das cri-
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infortúnio nainfortúnio nainfortúnio nainfortúnio nainfortúnio na
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O sentido lato de cidadania

anças e dos jovens pouco mais que
lixo. Depois, há quem se surpreen-
da com o resultado obtido por tão
funesta sementeira, a cultura do
crime (que se compraz no conflito
entre povos, ou mesmo dentro das
famílias e das nações, verdadei-
ras guerras civis não declaradas),
da qual a mocidade é a principal
vítima (como está no Apocalipse,
8), a causar outras tantas em to-
das as classes. Não basta levan-
tar o vidro do carro. É suicídio
desviar a atenção do fato. Nunca
foi eficiente esconder a cabeça na
areia, como o avestruz. (...)

Não é sem propósito esta

meditação de Bonaparte (1769-
1821): "Cada hora perdida na ju-
ventude é uma possibilidade de
infortúnio na idade adulta".

Ora, isto também se aplica às
nações que nascem, crescem, tor-
nam-se maduras, quando colhe-
rão o que houverem plantado nas
fases anteriores ou, não, se não
souberem, mais que honrá-lo, su-
blimar seu patrimônio espiritual,
social e humano. Eis o desafio a
ser vencido no campo da Educa-
ção: o de aliar à Instrução a Espi-
ritualidade Ecumênica. Nós, Legi-
onários da Boa Vontade, temos
plena certeza de que o Evangelho e
o Apocalipse oferecem uma estru-
tura espiritual, psíquica e ética
para que ocorra essa transmuda-
ção, cuja hora é chegada, mais que
isso, urgentíssima.

———
José de Paiva Netto ?
Jornalista, radialista
e  e s c r i t o r ;  e - m a i l :
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

Mais um round entre
Senado e Anvisa na liberação
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Claudia de Lucca Mano

A regulamentação dos
cigarros eletrônicos está na
pauta da Comissão de Assun-
tos Econômicos (CAE) do Se-
nado Federal. Após tenta-
tivas de votação no pri-
meiro semestre, o texto
que regulamenta a produ-
ção, a comercialização, a fisca-
lização e a propaganda dos ci-
garros eletrônicos no Brasil (PL
5.008/2023) pode ser votado no
começo do mês de setembro.

O projeto é de autoria de So-
raya Thronicke (Podemos-MS) e
pretende liberar a produção, im-
portação, exportação, comercializa-
ção e o consumo dos cigarros ele-
trônicos em todo o território naci-
onal.  O projeto de lei torna obriga-
tório registro sanitário para os ci-
garros, junto a Agência Nacional
de Vigilância Sanitária (Anvisa),
com a taxa sanitária de R$ 100 mil.
A proposta porém dispensa o re-
gistro para produtos sujeitos exclu-
sivamente a exportação, vedada a
reentrada no Brasil. Importante
destacar que a Anvisa proíbe os ci-
garros eletrônicos desde 2009.

No final de 2023, a Agência
revisitou o tema e havia expectati-
va de que a trilhasse o caminho da
regulamentação dos dispositivos
eletrônicos para fumar, conhecidos
como cigarros eletrônicos, vapes,
pods, e-ciggarettes, e-pipe, e-cigar
e heat not burn. Com a manuten-
ção da proibição, a Anvisa frustrou
entusiastas da redução de danos,
empresas e cidadãos interessados
numa regulamentação mais pro-
ativa. A redução de danos inte-
ressaria aos tabagistas, que en-
xergam no vape a possibilidade
de trocar o cigarro convencional
por uma alternativa que (acredi-
tam) seja menos prejudicial.

Segundo dados da Inteligên-
cia em Pesquisa e Consultoria
(Ipec), do final do ano passado,
quase 3 milhões de brasileiros já
consumiam o produto no Brasil.
Mesmo que o consumo de cigarros
seja proibido para menores de 18
anos, dados do IBGE indicam que
18% dos adolescentes, entre 13 e 17
anos, fazem uso do vape.

Evidente que existe um mer-
cado ilegal que abastece os consu-
midores brasileiros, com produtos
contrabandeados. Esse é o ponto
mais frágil do projeto que vai a vo-
tação: ao dispensar o controle sa-
nitário de produtos supostamente
exclusivos para exportação, o PL
facilita tremendamente a logística
do comercio ilegal. Claro, se hoje,
os importados já chegam aos pon-
tos de venda em quantidade e
variedades que fazem duvidar
da proibição, com a produção
dentro do território nacional,
sem registro na Anvisa, o bura-
co tende a ser ainda maior.

Um ponto positivo do projeto
é o que determina que a Anvisa re-
alize a comparação toxicológica
entre o cigarro eletrônico e o cigar-
ro convencional para avaliar se a
versão eletrônica, objeto de pedido
de registro, oferece risco inerente à
saúde maior, igual ou menor que o
risco inerente ao consumo do con-
vencional. Com isso, o Brasil se po-
sicionaria na corrente de redução
de danos, a exemplo de países como

o Reino Unido que tem
politicas públicas que
estimulam usuários
a trocar o tabagismo
convencional pelo ci-
garro eletrônico.

Acredito que regu-
lamentando, criando
parâmetros, contro-
lando a qualidade, a

toxicidade e a composição dos
produtos, a Anvisa teria ferra-
mentas para proteger a socieda-
de brasileira dos cigarros eletrô-
nicos clandestinos, que hoje
inundam o mercado e são vendi-
dos sem qualquer controle, e con-
sumidos por adolescentes.

No passado, o Congresso Na-
cional desafiou a Anvisa e perdeu
a briga. Isso no caso da liberação
de anorexígenos emagrecedores,
objeto de proibição pela Agência em
2014. Na ocasião, foram banidas

substâncias como femproporex,
mazindol e anfepramona. Em rea-
ção, o Congresso aprovou a Lei Fe-
deral 13.454/2017, liberando o con-
sumo. Mesmo assim, a Anvisa bar-
rava os pedidos de importação. E
as vigilâncias sanitárias locais con-
tinuavam apreendendo os anfeta-
minicos, ignorando a liberação do
Congresso. Os produtos eram ob-
tidos em plantas de farmoquí-
micos situadas em território
nacional. Por anos, foi tema de
judicialização, para garantir o
acesso de farmácias e pacientes a
produtos manipulados a base de
anoréxicos, considerados por al-
guns médicos como importantes no
tratamento de obesidade grave.

O caso foi parar no Supremo
Tribunal Federal, que decidiu em
2021 por invalidar a lei federal, con-
firmando que a Anvisa é o órgão
competente para decidir sobre o
uso de substâncias que podem afe-
tar a saúde da população.

Portanto, mesmo que avance
no Senado a regulamentação do
cigarro eletrônico, a Anvisa pre-
cisará regulamentar, analisar
processos de liberação de im-
portados e nacionais, fiscalizar
cargas de fora do Brasil, defi-
nir parâmetros analíticos. Situ-
ação que permite a Agência lan-
çar mão de inúmeros instrumen-
tos regulatórios restritivos ou até
impeditivos para o setor. É mui-
to provável que o tema pare
novamente nas mãos do Ju-
diciário, causando incertezas
e insegurança jurídica.

Claudia de Lucca Mano,
advogada e consultora
empresarial atuando des-
de 1999 na área de vigilân-
cia sanitária e assuntos re-
gulatórios, fundadora da
banca DLM e responsá-
vel pelo jurídico da as-
sociação Farmacann



A Tribuna de São Pedro
sábado, 24 de agosto de 2024

A4

DDDDDIAIAIAIAIA     DADADADADA     INFÂNCIAINFÂNCIAINFÂNCIAINFÂNCIAINFÂNCIA

Cuidado ocular deve ser redobrado
na primeira infância, diz especialista
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Thiago Silva e Giuliano
Antonelli são multados
por propaganda antecipada

O Ministério Público ajuizou
uma representação contra o prefei-
to Thiago Silvério da Silva e o vice-
prefeito, Giuliano Giocondo Anto-
nelli, por propaganda eleitoral ante-
cipada, ocorrida em 21 de julho de
2024, por meio de outdoor/banner.
A ação pede a aplicação de multa
conforme a legislação eleitoral.

Os representados alegaram
que a exposição foi parte da con-
venção partidária realizada naquele
dia e solicitaram a improcedência
da representação.

A sentença reconheceu a in-
fração, destacando que a propagan-
da ocorreu em local público, impac-
tando a isonomia entre candida-
tos. Thiago e Giuliano foram con-
denados ao pagamento de multa
no valor de R$ 10.000,00.

A propaganda eleitoral somen-
te é permitida após o dia 15 de agosto
de 2024 [artigo 1º, § 1º, da Emenda
Constitucional nº 107 de 02 de julho

de 2020 e artigo 36 da Lei n° 9.504/
97]. O artigo 36 da Lei n° 9.504/97,
cita especificamente que é vedado o
uso de rádio, televisão e outdoor.

O candidato usou o outdoor
em área externa do local onde se
dava a convenção partidária, em
uma das avenidas mais importan-
tes da cidade de São Pedro e peran-
te um número considerável de pes-
soas, e ainda postando nas redes
sociais, o que ainda conferiu exposi-
ção ainda maior à propaganda irre-
gular. Esse tipo de ação fere o prin-
cípio da igualdade e isonomia que
rege a legislação brasileira, em espe-
cial ao que tange as eleições.

Outro lado - Em nota, a asses-
soria imprensa do prefeito Thiago
Silvia respondeu: "Sobre a repre-
sentação contra o Thiago e Dr. Giu-
liano, o departamento jurídico da
campanha informa que a sentença
não está transitada em julgado e
que já recorreu da decisão".

No dia 24 de agosto é come-
morado o Dia da Infância. A data
visa refletir sobre as condições em
que as crianças vivem no mundo
inteiro, destacando o acesso à
educação e à saúde. "É necessá-
rio que os pais tenham o hábito
de levar periodicamente os fi-
lhos para realizar check-ups, es-
pecialmente oculares", comenta
a especialista Marcia Ferrari,
gestora da oftalmopediatria do
H.Olhos - Hospital de Olhos.

"O desenvolvimento da visão
infantil ocorre em etapas distintas,
necessitando de avaliação contínua
por um oftalmologista. Assim como
um bebê aprende a falar, os olhos
também aprendem a enxergar e
desenvolver algumas funções,
como controlar o movimento ocu-
lar", completa Marcia.

O especialista exprime que,
como a visão está se desenvolven-
do, algumas doenças oculares po-
dem passar despercebidas, pois a
criança não percebe anormalidades
na visão. "Quando nascemos, adap-
tamo-nos às condições fisiológicas
que recebemos. Na primeira infân-
cia, é comum não ter percepção so-
bre a quantidade de visão que de-
veríamos ter, por isso, é necessário
um acompanhamento oftalmológi-
co para verificar se a saúde ocular
está dentro da normalidade", diz.

"Algumas doenças necessi-
tam de um cuidado maior, como
o retinoblastoma, um câncer
ocular que afeta a retina e, em
grande parte dos casos, costu-
ma ser comum em crianças. Al-
guns sintomas podem ser per-
cebidos pelos pais: geralmente,
uma criança que enxergava per-
feitamente começa a esbarrar em
móveis da casa, o que pode ser
um indicativo de algum proble-
ma na visão", explica a médica.

Até os 3 meses de vida, o bebê
tem dificuldade para centralizar obje-

tos além de 20-30 centímetros da
sua visão. Dos 4 a 8 meses, o
bebê começa a desenvolver a co-
ordenação entre os dois olhos.
Aproximadamente no 5° mês, a
percepção de profundidade, vi-
são em 3D, e a visão colorida são
notoriamente satisfatórias.

 Dos 9 meses a 1 ano, con-
forme a criança engatinha, ocor-
re um aumento na coordenação
entre olhos e mãos. No primei-
ro ano de vida, a criança já al-
cança objetos com maior preci-
são. Do 1 a 2 anos, por fim, nes-
ta idade, a criança já consegue
diferenciar objetos coloridos e
começa a explorar o mundo.

 A médica reforça que a vi-
são está anatomicamente com-
pleta somente até os 10 anos de
idade. Por isso, os pais precisam
redobrar os cuidados oculares
com seus filhos e, diante de
qualquer suspeita, é necessário
procurar um oftalmologista

Com a visão em desenvolvimento, crianças não conseguem perceber problemas
oftalmológicos e exigem maior atenção dos pais
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Dia Nacional do Combate ao Fumo:
conscientização pode salvar vidas
Dia Nacional de Combate ao Fumo é celebrado em 29 de agosto; instituída em 1986, a data serve para promover a conscientização dos males do cigarro

O tabaco mata mais de oito mi-
lhões de pessoas a cada ano em todo
o mundo: sete são decorrentes do
consumo direto; 1,2 milhão são de
fumantes passivos. Os dados são da
Organização Mundial da Saúde
(OMS). E para levar informações e
promover a conscientização sobre os
malefícios do cigarro e outros deri-
vados, foi instituído, em 1986, o Dia
Nacional de Combate ao Fumo, cele-
brado em 29 de agosto.

O médico Vinícius Conceição,
do Vera Cruz Oncologia, em Cam-
pinas (SP), destaca que, embora
haja um dia dedicado à causa, o
trabalho deve ser permanente. "É
importante alertar a população so-
bre os perigos do cigarro e incenti-
var aqueles que fumam a buscar
apoio para abandonar o vício, pro-
movendo uma vida mais saudável
e livre do tabaco", enfatiza.

O tabagismo é considerado
uma das principais causas evitáveis
de mortes no mundo. "Aumenta
significantemente o risco de desen-
volver uma série de doenças graves
que acometem principalmente os
pulmões, como o câncer e a Doença
Pulmonar Obstrutiva Crônica
(DPOC), além de doenças cardíacas,
Acidente Vascular Cerebral (AVC) e
outros tipos de cânceres, como os
de boca, garganta, esôfago e bexi-
ga", enumera o oncologista.

PULMÃO - Informações do
Instituto Nacional de Câncer (Inca)
indicam que 90% das mortes em
decorrência do câncer de pulmão
têm relação com o tabagismo. Tam-
bém destaca que mais de 32,5
mil casos de câncer de traqueia,

brônquio e pulmão devem ser
registrados por ano no Brasil,
no triênio de 2023 a 2025.

Em meio a esses dados alar-
mantes, o pneumologista Ronaldo
Macedo, do Vera Cruz Hospital, em
Campinas, explica que o tumor de
pulmão é também um dos mais evi-
táveis. "Como o cigarro está relacio-
nado a um número muito alto de
óbitos por câncer de pulmão (90%),
parar de fumar é a medida inicial
mais importante para a redução do
risco de desenvolver a doença", ori-
enta. Importante lembrar que não
apenas o fumante, mas as pessoas
que convivem no mesmo ambi-
ente, ou seja, os fumantes passi-
vos, também são beneficiadas ao
deixar de se expor à fumaça.

Segundo o pneumologista, os
primeiros benefícios após abando-
nar o cigarro, começam a ser per-
cebidos em alguns minutos pelo or-
ganismo. "Dentro de apenas 20
minutos, a pressão arterial e a fre-
quência cardíaca do ex-fumante
começam a se normalizar. Em 24
horas, o risco de um ataque cardí-
aco já começa a diminuir. Ao longo
do tempo, a função pulmonar me-
lhora, o risco de doenças cardíacas
e câncer diminuem significativa-
mente, e a qualidade de vida em
geral aumenta", destaca, para esti-
mular quem pretende iniciar a jor-
nada e abandonar de vez o vício.

Macedo orienta que o primei-
ro passo é definir como se deseja
passar por este processo: parada
imediata, quando se determina
uma data e, a partir dela não se
fuma mais; ou parada gradual, na

qual se estipula a quantidade de
cigarros consumidas no dia e di-
minui dia a dia, até zerar. "Este é
um processo individual, que deve
levar em consideração como
cada um se sente melhor com
relação ao abandono do vício.
O importante é que se tenha apoio
da família e dos amigos", destaca.

Momentos críticos fazem par-
te do processo. "Síndrome de abs-
tinência, que inclui a fissura (von-
tade intensa de fumar), dor de ca-
beça, irritabilidade, tonteira, alte-
ração do sono, tosse, indisposição
gástrica e outros sintomas que po-
dem variar de pessoa para pessoa.
Também é possível que não se te-
nha nenhum sintoma. Em média,
quando se manifestam, os sinto-
mas duram de uma a duas sema-
nas", diz o pneumologista.

Outro ponto importante é não
ter medo de recaídas. "A recaída
pode ocorrer, mas não deve ser
encarada como um fracasso. Se
acontecer, recomece, preste
atenção ao motivo que o levou a
voltar a fumar e corrija a rota. De
modo geral, o fumante tenta aban-
donar o vício cerca de três ou qua-
tro vezes até conseguir definitiva-
mente. O que importa é se dar vári-
as chances", recomenda.

APOIO - Já Conceição afir-
ma que abandonar o cigarro é um
desafio de inúmeras fases e possí-
vel de enfrentar com apoio e recur-
sos adequados. "Existem diversas
estratégias e tratamentos disponí-
veis para ajudar os fumantes a su-
perar o vício, incluindo terapias
comportamentais, medicamentos,

grupos de apoio e programas de
cessação do tabagismo. É impor-
tante que os fumantes saibam que
não estão sozinhos e que há ajuda
disponível para tornar a jornada
rumo a uma vida sem cigarro mais
fácil e bem-sucedida", diz.

"O Dia Nacional de Combate
ao Fumo é um momento crucial
para reforçar a importância de uma
vida livre do tabaco. Ao promover
a conscientização sobre os perigos
do cigarro e os benefícios de
parar de fumar, esperamos ins-

pirar mais pessoas a tomar a
decisão de abandonar o vício e
adotar um estilo de vida mais sau-
dável", conclui o oncologista.

Sobre o Vera Cruz Oncologia -
Há sete anos, o Vera Cruz Oncolo-
gia é reconhecido pela excelência em
serviços oncológicos, tanto no tra-
to ambulatorial, com o Centro de
Oncologia, quanto em procedimen-
tos clínicos, cirúrgicos e transplan-
te de medula óssea, amparados
pelo Vera Cruz Hospital. O espaço
possui os mais modernos trata-

mentos disponíveis para a patolo-
gia e uma equipe de médicos reno-
mados, prontos para oferecer um
atendimento humano que valoriza
a vida em primeiro lugar. A unida-
de dispõe de oito consultórios pen-
sados para facilitar a conversa en-
tre médicos, pacientes e familiares
e uma unidade de infusão com
mais de 20 boxes individualizados,
onde os pacientes em quimiotera-
pia podem fazer o procedimento ao
lado de um acompanhante, com
conforto e comodidade.

Médicos do Vera Cruz Hospital, em Campinas, dão dicas para se abandonar do
vício, que mata oito milhões de pessoas no mundo anualmente

Divulgação

COMÉRCIOS DA RUA
VERÍSSIMO PRADO

Nº.74 -IMOBILIÁRIA SÃO PEDRO
(19)  998705528 .

Nº. 136 - ÓTICA CAROL
(19) 34811132 /998218734.

Nº. 340 - RELOJOARIA BOM JESUS
(19)34811421.

Nº. 484 - AUTO POSTO SERRANO
(19) 9.99999975.

Nº. 516- RELOJOARIA E JOALHERIA
SANTA CRUZ-(19)9.98581263.

Nº. 568 - CORTINA E PERCIANAS
(19) 9.97751234.

Nº.630 -   FOTO DEMA
(19) 9.99262290.
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Práticas de humanização
em hospital impactam
no bem-estar de pacientes

CCCCCULULULULULTURATURATURATURATURA

Parceria cria
biblioteca comunitária
e oficina de pintura

Um sorriso, um instante de
paz ou uma lembrança especial po-
dem transformar a jornada de re-
cuperação de pacientes no ambien-
te hospitalar. O acolhimento huma-
nizado e o olhar individualizado
são essenciais nesse processo, cons-
truídos através de relacionamen-
tos interpessoais de qualidade. Com
base nesse entendimento, o Hospi-
tal Evangélico de Sorocaba (HES)
mantém iniciativas como os proje-
tos Pet Terapia e Felicidade e a par-
ceria com a ONG SuperPalhaços,
que têm impactado positivamente
a vida de pacientes e acompanhan-
tes atendidos pela instituição.

No projeto Pet Terapia, os cães
terapeutas Tina, Magnus e Barna-
bé visitam pacientes e acompanhan-
tes, proporcionando momentos de
interação e brincadeira, mesmo no
ambiente de internação. As ativi-
dades são coordenadas e acompa-
nhadas pela equipe do Serviço So-
cial do HES, que direciona as visi-
tas dos cães de acordo com autori-
zação e estado geral dos pacientes.
"Esses cães são preparados e trei-
nados para ter um comportamen-
to adequado", explica a coordena-
dora da Equipe Multidisciplinar do
HES, Milena Silvano Luques.

As visitas com os cães terapeu-
tas ocorrem semanalmente e têm
grande aceitação dos pacientes. O
projeto também permite que, me-
diante a observação de algumas
regras - tais como vacinação em
dia, banho e transporte adequado
-, os pacientes recebam a visita dos
seus próprios animais de estima-
ção, iniciativa que rende momen-
tos de descontração e alegria em
contraposição à tensão gerada pe-
las questões de saúde inerentes ao
ambiente hospitalar.

A parceria com a ONG Super-
Palhaços, que existe desde 2016, é
outro projeto de sucesso no Hospi-
tal Evangélico. Voluntários carac-
terizados como palhaços percor-
rem os quartos da instituição
para proporcionar risadas e
brincadeiras ou simplesmente

para ouvir os pacientes que que-
rem conversar e desabafar. "O
momento no hospital é tenso para
o paciente e projetos como esses tra-
zem leveza e melhora na recupera-
ção", afirma Milena.

Marcos Antonio Pregnolatto,
que nas visitas da ONG SuperPa-
lhaços se transforma em Doutor
Abobrinha, explica que os voluntá-
rios recebem treinamento constante
para aprender a lidar da forma
adequada com as situações viven-
ciadas em ambiente hospitalar, sem
atrapalhar os trabalhos das equi-
pes de saúde, e até mesmo para
entender se o paciente está apto a
receber a visita. "Temos que respei-
tá-lo e entender sua condição para
nos receber ou não. No Hospital
Evangélico, temos ainda o apoio de
um profissional que vê, com ante-
cedência, quais quartos podem e
querem receber visita", diz.

A voluntária Andreza Fernan-
da da Fonseca, também conheci-
da como Doutora Pimba, expli-
ca como se sente durante esse
trabalho. "Isso me ajuda a cres-
cer como ser humano", revela.

Projeto Felicidade - Enten-
dendo toda a importância da
humanização no atendimento e
nas práticas de saúde, o Hospi-
tal Evangélico de Sorocaba pro-
move, ainda, festas-surpresa na
data de aniversário dos pacien-
tes, com direito a bolo e para-
béns. Além disso, busca promo-
ver ações especiais em datas co-
memorativas. Recentemente, no
Dia dos Avós, ofereceu aos pa-
cientes internados um mimo e
um cartão, assim como flexibi-
lizou a visita dos netos aos vo-
vôs internados na data. "Nós já
temos uma história muito liga-
da ao voluntariado, uma raiz
muito humanizada, que está no
nosso DNA. E essas ações vêm
para casar com esse clima que a
gente tem por todo o hospital. O
que é mais interessante é que a
gente traz a leveza para o paci-
ente, uma quebra do paradig-

ma de que o hospital deve ser
frio, sério e que não pode ter
barulho ou momentos de des-
contração. De certa forma, isso
é verdade. Mas, com regras e
um trabalho feito com pesso-
as que estão realmente com-
prometidas, a gente consegue
ver um efeito muito benéfico
para o paciente e para a família.
Todo o tipo de ação humaniza-
da é sempre muito bem-vinda
no hospital", enfatiza Milena. O
Hospital Evangélico de Soroca-

ba tem 89 anos de história, tra-
dição e credibilidade e conta
com Pronto Atendimento Adul-
to ágil em várias áreas, inclusi-
ve ortopedia e oncologia. Pos-
sui ambulatório médico em di-
versas especialidades, centros
cirúrgicos e unidade de terapia
intensiva (UTI). Com o Institu-
to de Oncologia de Sorocaba
(IOS), o Hospital Evangélico
compõe o hub de serviços em
saúde da Hospital Care para
Sorocaba e região.

Projetos que levam cães terapeutas e palhaços ao Hos-
pital Evangélico de Sorocaba contribuem com a recu-
peração das pessoas atendidas

A bibl ioteca comunitár ia foi  instalada na Unidade Básica
de Saúde Nova São Pedro

Divu lgação

Parceria da Coordenadoria
de Cultura e da Unidade Básica
de Saúde Nova São Pedro teve
como resultado duas iniciativas
importantes para a comunida-
de: a criação de uma biblioteca
comunitária na unidade de saú-
de e a realização de uma oficina
de pintura em tecido.

A biblioteca comunitária, ago-
ra instalada na Unidade Básica de
Saúde, permite que os moradores
retirem e leiam livros em casa, pro-
movendo a leitura e a educação.
Esta nova ferramenta visa enrique-
cer a oferta cultural e incentivar o
hábito da leitura entre os residen-
tes. Além disso, a unidade de
saúde sediará uma oficina de

pintura em tecido, oferecendo
aos participantes a chance de
explorar sua criatividade e
aprender novas técnicas artís-
ticas. As oficinas são abertas a
todos os interessados.

Para retirar os livros, os usu-
ários e moradores do bairro podem
fazer o cadastro na própria unida-
de de saúde. A oficina de pintura
em tecido terá inicio no dia 5 de
setembro, das 14h às 16h e as ins-
crições também acontecem na pró-
pria unidade de saúde.

Outra unidade que deve rece-
ber em breve a biblioteca comuni-
tária é a UBS Santo Antonio. O ob-
jetivo destas ações é facilitar o con-
tato com a leitura e bem estar.
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São Pedro é uma das quatro cidades
mais seguras da região para se viver
Dados da Secretaria de Segurança do Estado colocam São Pedro entre as 4 cidades com menor índice de criminalidade da Região Metropolitana de Piracicaba

A estância turística de São Pe-
dro é um dos lugares mais seguros
para se passear e se viver entre as
24 cidades que compõem a Região
Metropolitana de Piracicaba. É
o que confirmam dados oficiais
do site da Secretaria de Segu-
rança Pública de São Paulo, res-
ponsável pela administração das
Polícias Civil, Militar e técnico ci-
entífica em todo o Estado.

Segundo números do pri-
meiro semestre de 2024, o índi-
ce de criminalidade em São Pe-
dro é de 0,00640. Esse índice é uma
medida estatística oficial, que tem
como objetivo quantificar a incidên-
cia de crimes em um determinado
local. O número é calculado le-
vando-se em consideração di-
versos fatores, como os crimes
registrados e a população local.

No primeiro semestre deste
ano, de acordo com a Secretaria de
Segurança Pública do Estado, so-
mente as cidades de Rafard, Salti-
nho e Elias Fausto registraram
números mais favoráveis do que
São Pedro, que superou 83% dos
municípios de toda a Região Me-
tropolitana de Piracicaba no quesi-
to segurança.

Para o prefeito de São Pedro,
Thiago Silva, esses números refle-
tem a melhoria da sensação de se-
gurança por parte do cidadão e são
fruto de uma sinergia entre diver-
sos segmentos, como o poder pú-
blico, as forças policiais, o poder
Judiciário e a sociedade civil.

"Todos unidos e engajados em
um único objetivo, que é o de me-
lhorar a segurança e a vida da po-
pulação", disse o prefeito, que des-
tacou o fato de São Pedro ter regis-
trado o menor índice de criminali-
dade dos últimos dez anos, mesmo
sendo o município de toda a região
que mais cresceu em número de
habitantes. "São Pedro prova que
aumento de criminalidade não ne-
cessariamente está ligado a cresci-
mento populacional. E isso ocorre
quando a administração munici-
pal é comprometida com o planeja-
mento estratégico da cidade e de-
senvolve um trabalho em coopera-
ção com as forças policiais de pre-
venção, combate e investigação".

PARCERIAS - Um bom exem-
plo disso é o trabalho integrado

com a Polícia Civil, instituição es-
tadual que exerce funções de polí-
cia judiciária, como a condução de
investigações criminais, a identifi-
cação, repressão e incursões e cap-
tura de criminosos comuns e de or-
ganizações criminosas.

O delegado titular da Polícia
Civil em São Pedro, Airton Jagua-
nharo Corrêa, relembrou o famoso
caso do crime ocorrido no último
dia 8 de abril, quando imagens de
uma câmera de videomonitora-
mento da Prefeitura de São Pe-
dro tiveram um papel funda-
mental no trabalho de identifi-
cação e investigação da Polícia
Civil e na posterior captura, por
parte da Polícia Militar, aos cri-
minosos armados que, na oca-
sião, explodiram o cofre de uma
agência bancária em São Pedro.

"A criminalidade em São Pe-
dro está sob controle porque pren-
demos os principais criminosos. E
isso se dá graças às forças de segu-
rança, de alto nível e extremamen-
te comprometidas e integradas no
trabalho de investigação, preven-
ção e repressão, além do fato do
município ser muito bem monito-
rado", elogiou o delegado, que tam-
bém destacou a importância do
papel do Judiciário.

"O trabalho de investigação,
assim como as diligências realiza-
das nos inquéritos policiais, sem-
pre são com respaldo e colabora-
ção do Ministério Público e do Ju-
diciário locais, que realizam a aná-
lise e apreciação das representações
formuladas e, diante das provas
produzidas, verificam a necessida-
de e conveniência de tais diligênci-
as, sempre viabilizando o trabalho
de investigação e auxiliando o es-
clarecimento dos fatos, resultando
nas prisões dos criminosos que pre-
judicam nosso município".

Há de se destacar, ainda, a
importância da sociedade na
prevenção comunitária do cri-
me, um dos elementos funda-
mentais no aprimoramento das
políticas públicas de segurança.

O Conselho Comunitário de Se-
gurança (Conseg) tem a missão de
estabelecer um canal direto e parti-
cipativo do cidadão são-pedrense
com o poder público e as forças
policiais do município. O conselho

realiza reuniões periódicas,
abertas a toda a comunidade e
com a participação de representan-
tes do Executivo e do Legislativo,
das forças de segurança, da Guar-
da Civil Municipal, do Corpo de
Bombeiros e da Defesa Civil.

Nesses encontros são deba-
tidos diversos temas relaciona-
dos à segurança pública, como
as reivindicações dos morado-
res, os bairros e endereços mais
críticos e os tipos de ocorrências.

"O Conseg é um conselho co-
munitário, que, por meio de uma
rede colaborativa, trabalhando em
parceria e sempre atento às princi-
pais demandas do cidadão, esta-
belece um canal de comunicação
eficaz entre o são-pedrense e as for-
ças de segurança. É assim que a
gente discute os problemas,
busca soluções e caminhos mais
efetivos para a prevenção e com-
bate da criminalidade", explicou
o presidente do Conseg de São
Pedro, Aguinaldo Dalmaso.

"Realmente, nos últimos
anos esses índices de criminali-
dade vem caindo em São Pedro,
sobretudo dos principais even-
tos criminais, muito em função,
também, do monitoramento da
nossa cidade", acrescentou.

Violência Doméstica - Ain-
da segundo dados do primeiro
semestre da Secretaria de Segu-
rança Pública de São Paulo, São
Pedro também é um dos muni-
cípios mais seguros para as
mulheres em toda a Região Me-
tropolitana de Piracicaba. Entre
as cidades médio-pequenas,
termo utilizado para desig-
nar municípios de 50 mil a 100
mil habitantes, São Pedro é uma
das duas cidades com menor
quantidade de ocorrências de
crimes de abuso sexual.

Entre outras medidas de se-
gurança que resultaram nestes
números positivos estão o uso de
um aplicativo específico com geor-
referenciamento (GPS) para víti-
mas de violência doméstica. Em
casos de situação de risco, as víti-
mas acionam o contato direto e o
deslocamento imediato da Guarda
Municipal, que recentemente foi
equipada com uma moderna via-
tura da Patrulha Maria da Penha.

Delegado titular da Polícia Civil em São Pedro, Airton Jaguanharo Corrêa

Prefeito Thiago Silva em reunião com representantes das forças policiais no município
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UBS São Francisco recebe
vacinação neste sábado (24)

O Controle de Endemias,
departamento da Secretaria
Municipal de Saúde e Desenvol-
vimento Social, realiza neste sá-
bado, 24 de agosto, das 8h às
12h, vacinação antirrábica para
cães e gatos a partir dos 3 me-
ses, em frente à UBS São Fran-
cisco. Cães bravos ou mordedo-
res, de qualquer raça, devem
utilizar focinheira apropriada e

guia. Os gatos devem ser leva-
dos em caixas de transporte,
gaiolas ou fronhas. A ação faz
parte de cronograma planejado
para todo o ano.

SERVIÇO - Vacinação an-
tirrábica. Sábado, 24/08, das 8h
às 12h, em frente à UBS São
Francisco,na rua Pedro  Bra-
gagnolo Filho,4. Gratuito. Mais
informações (19) 3481-9473.
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão), em fren-
te à lava rápida Tio Zé, a 150 mts da
matriz com 670 mts de área coberta.
Tel. (19) 3483-2136 ou 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO
Terreno 10x30 em Piracicaba, R$
99.000,00, aceita veículo na troca. Rua
João Gimenes, Jardim das Flores, ao
lado do 373. Fone (19) 99827-1101.
-------------------------------------------
VENDO
sítio 2 alqueires (51.000 m2) no pé
da serra, a 3 km da cidade, com
água de nascente, córrego e ener-
gia na porta. Registrado com ge-
orreferenciamento. R$ 599 mil.
Contato Luiz (011) 9999-88 701.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM
PIRACICABA POR SÃO PE-
DRO  – Com sala ampla dois
quartos uma cozinha banheiro ga-
ragem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro
tratar no telefone (19)99862-4594
-------------------------------------------
VENDO  , 10 de tábuas de cedro, 1
pá, 1 enxada, 1 escavdeira , 1 mi-
lheiro de tijolinho, tela de arame,
12 metros de fero para coluna, 2
galões de ferro para agua, 1 esca-
da de madeira de 12 de graus, al-
guns piso, e 2 bikes de aro 26, e
uma cadeira de escritorio com ro-
das , valores a combinar -tratar
(11) 941501500 whats
-------------------------------------------
LOCAÇÃO DE TERRENO para
plantação alimentação. Terra
fértil, produtiva por preço justo.
Whatsapp 11 941501500 ELZA
------------------------------------------
VENDO OU TROCO 2 casas alu-
gadas por casa em Piracicaba
com renda de 1200,00 reais cada
uma. Tratar: 19 998624594.
-------------------------------------------

VENDO TVs.
Usadas. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------

COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha
Som (19) 3483-2136 ou (19)
9.9736-2029.
-------------------------------------------
PROCURO
Alguém para doação de palets
ou venda preço desapego tra-
tar 19 -983908427
-------------------------------------------
ZÉ ALAMBRADOS VENDO  ma-
terial e mão de obra. Tratar:
(19)9.99001820 (19)9.99858562
-------------------------------------------
VITRÔ com grade Gravia-1,00x
0,60- Chapa Aço na embalagem
(nova) preço de loja r$ 700 dou
por r$ 400 tratar r$ 19971554344
ou 199825-18 383
-------------------------------------------
VENEZIANA FLEX gravia top de li-
nha 1,50 X 1,00- chapa de aço na
embalagem (nova) com pintura e
vidro de fábrica preço de loja 1700
tou por 1000 para tratar 19 971-5
54 344 ou 19-982518383
-------------------------------------------
VENDE-SE Gol 1.8 álcool docu-
mentação em dia recibo em
branco 19997360492

VENDO/ TROCO  chácara de 1000
m  no Vista Alegre em São Pedro,
casa com 250 m de área cons-
truída,  cômodos grandes tratar :
(19) 9.9969.4150 com Gizele.

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo
telefone (19)99927-9969

CASAS E APARTAMENTOS
Apt. central : Térreo, de frente, 1 dormitório com armários, 01
suíte com sacada, w.c. social com box e gabinetes,  sala
para 2 ambientes com  varanda, cozinha americana com ar-
mários, área de serviço, garagem, elevador, área de lazer com-
pleta na cobertura. R$ 550.000,00  ( D)

APT. CENTRAL: Amplo apartamento com 2 suítes com armá-
rios,  lavabo, sala para 2 ambientes, cozinha, área de serviço,
garagem demarcada, portão eletrônico, ar condicionado. R$
450.000,00 ( M)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 banheiros, sala  de estar,
copa, cozinha, abrigo (1) quarto e cozinha externos,  R$
450.000,00 (M.E).

CASA NOVissima PORANGABA: 3 dorm. (1 suite com vista
panorâmica), w.c. social, sala para 2 ambientes, cozinha
americana, área de serviço interna, área gourmet, pequeno
quintal (com opção de + 1 terreno murado), abrigo descober-
to, plana,  excelente acabamento. R$ 720.000,00 -  (EB).

CASA COND.ÁGUAS DO CAMPO :  Térrea, 2 salas, lavabo,
cozinha, área de serviço, 1 suíte máster, abrigo para 2 carros,
depósito, terreno de rua a rua
(com entrada de veículos aos fundos). R$ 550.000,00 - (M)

CASA JD. PORANGABA:  Excelente localização, parte tér-
rea 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, varanda, área com
churrasqueira. Parte superior: 2 amplos quartos com vista
panorâmica, 1 banheiro. Demais: entrada lateral para vários
carros, piscina, churrasqueira R$ 580.000,00

CASA PROXIMA AO CENTRO: Térrea, 3 dorm., 2 banheiros,
sala para 2 ambientes, cozinha, 1 vaga de garagem e quintal.
R$ 470.000,00 (P)

TERRENOS
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$ 480.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$ 210.000,00 (W.R)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$ 130.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 263 M2 (MURETA E CALÇA-
DA)- R$ 130.000,00 (P.G)
TERRENO JD. IPORANGA:  315 M2 - PEQ. DECLIVE. R$
180.000,00 (W)
TERRENO VISTA PARA O LAGO:  284 M2, DECLIVE . R$
150.000,00 (A)
Terrenos em condomínio fechado, várias opções, consulte-nos!

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com excelente resi-
dência de 3 dorm. (1 suíte), todos com armários embutidos,
w. c. social, lavabo, sala de estar com lareira, sala de jantar,
cozinha com armários, varandas em L, piscina, quiosque com
churrasqueira, play ground, campo de futebol, canil, horta,  casa
para caseiro e quarto de ferramentas. R$ 895.000.00 (V.)

CHÁCARA PRIMAVERA: 5.000m2, plana -R$ 220.000,00.

CHÁCARA CAMARGO: 5.016.00 m2, ótima localização, esquina,
postinho para energia, pequeno declive. R$ 310.000,00 (E)

CHÁCARA FLORESTA ESCURA:  5.000M2, CERCADA,
CASA SIMPLES COM 2 QUARTOS, SALA, COZINHA E BA-
NHEIRO , POÇO COMUM . R$ 320.000,00 (L.).

OUTRAS OPÇÕES CONSULTE NOSSO
SITE: WWW.CELIOIMOVEIS.COM.BR

VENDE LOTE V.MONTEIRO-PIRACICABA
próximo padaria sta Isabel, medindo 7.50 x 25 total 187

metros PREÇO R$190 MIL. Aceito carro até $50 mil. Tratar
DIRETO PROPRIETÁRIO 974109813

V e n d oV e n d oV e n d oV e n d oV e n d o
p e l ap e l ap e l ap e l ap e l a

m e l h o rm e l h o rm e l h o rm e l h o rm e l h o r
oferta!oferta!oferta!oferta!oferta!

VENDO DIRETO COM A PROPRIETARIA : Apartamento praia da
Enseada  Guarujá .com 2 quartos (1 com sacada) ,2

banheiros,lavabo, cozinha completa,tela de proteção , garagem,
elevador. 3 quadras da praia 5 minutos a pe da  areia . Super-

mecado na esquina do prédio. Tratar : (19) 997169648 zap

PEUGEOT 208 ACTIVE 2022 prata 6 marcha automático com
27.000 km único dono na garantia tratar cel  (19) 9.9781-3300

PIRACICABA- VENDE-SE
Linda casa, há 200 metros do Hospital da Cana, toda porcela-
nato, entrada pra carros, com 3 dorm, 2 suítes, copa, cozi-
nha, sala ampla, ofurô, edícula nova, quarto, sala, cozinha
com churrasqueira, 2 wc, etc. Só a edícula se fosse vender
daria 280 mil, fora terreno mais 400 mil.. Então com a casa
principal passaria de um milhão, mais wc social… e com a
suíte temos 5 wcs, valor para vender rápido: 950 mil reais. Aceito
casa de menor valor no negócio. Tratar fones:(19)99927.1241 e
(19)99862.4594. Tratar com Beto ou Thon.
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Equipe feminina de
São Pedro é campeã
no Regional Cup

No dia 17 de agosto, em
Santa Maria da Serra, a Equipe
Feminina de Futsal de São Pe-
dro se consagrou campeã no
Regional Cup. Divididos em
dois grupos, o campeonato foi
disputado por oito equipes re-
presentadas pelas cidades de
São Pedro, Barra Bonita, Ipeú-
na, Itirapina, Santa Maria da
Serra, Brotas e Dois Córregos.

De acordo com o técnico
Erick Cardoso Alves, o Tesou-
ro, na primeira fase o time fe-
minino venceu os 3 jogos, indo
para a semifinal contra equipe
de Santa Maria da Serra. "Ven-
cemos por 9x1 e fomos para a
final contra a equipe de Barra
Bonita. Empatamos por 1x1 e
vencemos nos pênaltis por 7x6".

Ainda segundo o técnico, a ar-
tilheira do campeonato foi a atleta
Júlia Bozeli da equipe de Santa
Maria, com 7 gols. A goleira menos
vazada foi a Analu Segantini, com
5 gols sofridos.

Para este campeonato, o
time de São Pedro foi represen-
tando pelas jovens Aline Bastos,
Thalita Forcinitto, Amanda
Montanari, Analu Segantini ,
Celly Cristal, Stefany Bragaia,
Luana Godoy e Lyandra Lou-
renço "Somos bicampeões do
Regional Cup. Quero agrade-
cer ao prefeito Thiago Silva, ao

Equipe de São Pedro venceu nos pênaltis contra equipe de Barra Bonita

vice Dr. Giuliano Antonelli, ao
secretário de Governo e Coor-
denador de Esportes, Claudinei

Arruda, e a toda equipe da Co-
ordenadoria de Esportes pelo
apoio à equipe", disse Tesouro,

ao ressaltar que no próximo
mês o time participa de um
campeonato em Piracicaba.

SSSSSEGURANÇAEGURANÇAEGURANÇAEGURANÇAEGURANÇA

Reunião do Conseg
apresenta dados
criminais do
1º semestre deste ano

No último dia 13, na Secreta-
ria de Turismo de São Pedro, acon-
teceu mais uma reunião do Con-
seg (Conselho Comunitário de Se-
gurança). Além do presidente da
entidade, Aguinaldo Dalmaso, o
encontro contou com a presença
do comandante da 3ª Companhia
da Polícia Militar de São Pedro,
capitão Gustavo Gravena Frias, do
investigador da Polícia Civil, Lean-
dro Amorim, e do comandante da
Guarda Civil Municipal (GCM),
Luciano Cavalcante de Luna.

Com a pauta sobre os da-
dos criminais do 1º semestre de
2024, os participantes tiveram
acesso às informações mais de-
talhadas sobre os principais
bairros da cidade. "Foram de-
batidos os números de ocorrên-
cias do 1º semestre de 2024 com

o do ano anterior (2023). As
ocorrências de cunho mais gra-
ves como roubo, homicídio e/ou
tentativa, caíram ou se manti-
veram no mesmo patamar", re-
latou o presidente.

Além disso, Dalmaso infor-
mou que ocorrências de furtos teve
um acréscimo significativo. "Este
sim deve ser melhor combatido.
Pela primeira vez esses números
foram demonstrados por bairros",
disse, ao ressaltar que durante a
reunião foram entregues faixas do
Programa Vizinhança Solidária
aos líderes presentes.

SERVIÇO: A próxima reu-
nião do Conselho Comunitário de Se-
gurança será no dia 10 de setembro, às
19h, na Secretaria de Turismo (Rua
General Osório, 846, Centro). O
encontro é aberto ao público.

Encontro aconteceu no último dia 13, na Secretaria de Tu-
r ismo de São Pedro

Divulgação

EEEEESPSPSPSPSPAÇOAÇOAÇOAÇOAÇO A A A A ARTÍSTICORTÍSTICORTÍSTICORTÍSTICORTÍSTICO

'Quase Cinquenta
Tons de Cinza' será
apresentado no dia
14 de setembro

"Quase Cinquenta Tons de
Cinza" é a comédia romântica
teatral que será exibida às 20h
do dia 14 de setembro, sábado,
no Espaço Artístico Clarice Ze-
zza Matarazzo, como parte do
Projeto Cultura Solidária.

Com texto e direção de Vitor
Branco, que também integra o elen-
co ao lado de Renata Branco e Ale-
xandre Ferreira, a apresentação é
uma releitura cômica do livro best sel-
ler que inspirou filme do mesmo nome
e grande sucesso de bilheteria, mas
marcado por muita polêmica.

Uma paródia bem-humora-
da focada principalmente no com-
portamento do personagem Cris-
tian Grey.  A comédia românti-
ca satiriza os melhores momen-
tos do livro em um espetáculo
leve que não cai no vulgar.  "A
direção toma o cuidado de brincar

com o tema sem fazer críticas a ele",
avisa o diretor. O espetáculo "Qua-
se Cinquenta Tons de Cinza" é su-
cesso de público e tem lotado os te-
atros por onde passa.

Os ingressos serão trocados
por 1kg de alimentos não perecí-
veis, que serão doados para o Fun-
do Social de Solidariedade de São
Pedro. A retirada e troca dos in-
gressos será realizada a partir das
19h no local do espetáculo.

SERVIÇO - "Quase Cinquenta
Tons de Cinza" - Sábado, 14 de se-
tembro, às 20h, no Espaço Artísti-
co Clarice Zezza Matarazzo. Para
receber o ingresso, basta doar 1 kg
de alimento não perecível que será
doado para o Fundo Social de So-
lidariedade de São Pedro. A tro-
ca será feita às 19h no dia do
espetáculo. Classificação indica-
tiva a partir dos 14 anos.

A comédia romântica teatral que será exibida às 20h do dia 14 de setembro
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SR. ANTONIO MALVE-
ZE Faleceu dia 17/08/2024,
na cidade de São Pedro/SP,
contava 87 anos, filho dos fi-
nados Sr. Propecio Malveze
e da Sra. Rosa Mascotti, era
viúvo da Sra. Olga Fordiani
Malveze. Deixa o filho: Pau-
lo Malveze, neta, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Velório dia 17/08/2024, das

FALECIMENTOS
16h00 às 19h00 no Velório
Municipal de São Pedro/SP,
sala 1, sendo transladado o
corpo para o Crematório
Memorial Metropolitano de
Piracicaba. Procedimentos
de Cremação serão realiza-
dos posteriormente. À famí-
lia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ADILSON MIRANDA
LEME faleceu no dia 15/08 na
cidade de São Pedro, aos 38
anos de idade. Era filho do Sr.
Clovis de Arruda Leme da Sra.
Cleidemir Miranda Leme. Deixa
os pais, o irmão Lucas, demais
familiares e amigos. O seu se-
pultamento deu-se dia 16/08 sa-
indo a urna mortuária as 16:30h
do Velório Memorial Bom Je-
sus seguindo para o Cemité-
rio Parque São Pedro da mes-
ma localidade onde foi inuma-
do em jazigo da família. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

BEBE ISIS OLIVEIRA SOUZA
faleceu no dia 16/08 na cidade
de São Pedro, aos 8 meses
de idade. Era filha do Airton
Rosa de Oliveira e Jéssica
Madalena de Souza Oliveira.
Deixa os pais, avós, demais fa-
miliares e amigos. O seu cor-
po foi transladado para a cida-
de de Charqueada e o sepul-
tamento deu-se dia 17/08 sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio Municipal da mesma loca-
lidade onde foi inumada em
jazigo da família. A família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar do GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS.

SR. BRAZI MIRCHED
DAYOUB faleceu no dia 16/08
na cidade de São Pedro, aos
74 anos de idade. Era filho dos
falecidos Sr. Mirched Dayoub
e da Sra. Mariam Ibrahim
Awad. Deixa netos, demais fa-
miliares e amigos. O seu cor-
po foi transladado para a cida-
de de São Paulo e a cerimô-
nia de cremação deu-se dia 18/
08 saindo a urna mortuária do
Velório São Pedro sala - D as
14:30h seguindo para o Cre-
matório Vila Alpina - São
Paulo, onde posteriormente
foi cremado. A família e ami-
gos enlutados os sentimen-
tos de pesar do GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS.

SRA. ELZA PEREIRA DA SIL-
VA faleceu no dia 17/08 na ci-
dade de São Pedro, aos 82
anos de idade. Era filha dos

FALECIMENTOS
falecidos Sr. Assis Pereira da
Silva e da Sra. Francisca Ur-
sulina da Silva. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. O seu sepultamento
deu-se dia 18/08 saindo a urna
mortuária do Velório Memorial
Bom Jesus seguindo para o
Cemitério Parque da mesma
localidade onde foi inumada
em jazigo da família. A família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.
SRA. IRAIDE BALTIERI FEDE-
RICI, Faleceu no dia 18/08 na
cidade de São Pedro, aos 85
anos de idade. Era viúva do Sr.
Sebastião Federici. Era filha
dos falecidos Sr. Antônio Bal-
tieri e da Sra. Thereza Feltrim
Baltieri. Deixa os filhos Ligia,
Apolônia (in memoriam),
Eduardo, Antônio, Terezinha,
Emerson, Fernando e Mariana.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. O seu se-
pultamento deu-se dia 19/08
saindo a urna mortuária as
14:00h do Velório Memorial
Bom Jesus seguindo para o
Cemitério Municipal da mesma
localidade onde foi inumada
em jazigo da família. A família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SR. ANTONIO FORTUNATO
BERTOCHI faleceu no dia 20/
08 na cidade de Piracicaba,
aos 76 anos de idade. Era ca-
sado com a Sra. Maria Mada-
lena Veronezi Bertochi. Era fi-
lho dos falecidos Sr. Maurício
Bertochi e da Sra. Martina Sva-
zatti Bertochi. Deixa os filhos;
Tânia Maria, Valter Antônio,
Mauricio Antônio e Antônio
Sergio. Deixa netos, demais
familiares e amigos. O seu
corpo foi transladado para a
cidade de São Pedro e seu se-
pultamento deu-se dia 21/08
saindo a urna mortuária as
14:00h do Velório Memorial
Bom Jesus seguindo para o
Cemitério Municipal da mesma
localidade onde foi inumado
em jazigo da família. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERÁIS.
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387,5 mil estudantes da região
de Campinas participam da
primeira Olimpíada de Redação

A partir desta segunda-fei-
ra (19), 2,4 milhões de estudan-
tes matriculados do 6º ao 9º
anos do Ensino Fundamental e
nas três séries do Ensino Médio
participam da primeira edição
da Olimpíada de Redação das
Escolas Estaduais, mais uma
iniciativa da Secretaria da Edu-
cação do Estado de São Paulo
(Seduc-SP) para promover o há-
bito da escrita entre os estudan-
tes e valorizar o aprendizado de
língua portuguesa. Na região de
Campinas, 387,5 mil estudantes
estão matriculados nos anos fi-
nais do Ensino Fundamental e
no Ensino Médio.

O cronograma prevê a aplica-
ção da prova de redação até o dia
27 de agosto, começando no dia 19
pelos estudantes do 6º ano do En-
sino Fundamental e assim, suces-
sivamente, até o dia 27 de agosto
para os alunos da 3ª série do Ensi-
no Médio. Assim como aconteceu
com a primeira edição da Olimpía-
da de Matemática, os estudantes
estão em busca de mais de 100 mil
medalhas de ouro, prata e bronze.
Serão premiados escritores em to-
das as cidades com unidades da
rede estadual de São Paulo. Pro-
fessores, escolas e diretorias de en-
sino também serão reconhecidos.
A entrega de medalhas está previs-
ta para o mês de novembro.

"A Olimpíada de Redação terá
uma fase única e será realizada por
meio da escrita de texto, on-line,
na plataforma de Redação Paulis-

Objetivo da competição é promover o hábito de escrita entre os alunos da rede;
alunos competem por mais de 100 mil medalhas

ta, ferramenta já utilizada pelos
estudantes da rede estadual. Os
estudantes deverão escrever, na
plataforma, texto sobre tema espe-
cífico elaborado para a Olimpíada
de Redação. Cada turma, com seu
ano e série, deverá seguir um tema di-
ferente, e receberá textos de apoio, as-
sim como acontece nos vestibulinhos e
vestibulares. A escrita da redação para
a Olimpíada deverá acontecer obriga-

toriamente na escola do estudante. É
muito importante que cada estudan-
te esteja presente na data de apli-
cação da prova de redação para a
sua turma", diz o coordenador de
olimpíadas da Educação, Roberto
Serra Campos Júnior.

De acordo com Roberto Serra
Campos Júnior, para os estudan-
tes do Ensino Médio, a Olimpíada
de Redação também será uma fer-

ramenta importante para a prepa-
ração desses estudantes para o Pro-
vão Paulista, Enem e outros vesti-
bulares do fim do ano. Para este
ano letivo, a Educação aumentou
em 60% o tempo destinado à apren-
dizagem de língua portuguesa no
Ensino Médio. Além das aulas de
língua portuguesa, os estudantes
têm acesso à disciplina de redação
e leitura nesta etapa de ensino.

Divulgação
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Atletas de São Pedro conquistam
medalhas em Jogos da Melhor Idade

A delegação são-pedrense, for-
mada por 13 atletas classificados
para final estadual dos Jogos da
Melhor Idades (Jomi), conquistou
várias medalhas nas competições
em Itatiba, entre os dias 14 a 17 de
agosto. Com apoio da Prefeitura de
São Pedro, por meio da Coordena-
doria de Esportes e Lazer, a cidade
participou nas modalidades de atle-
tismo feminino (arremesso de
peso), dominó e dança de salão.

Acompanhados pelas educa-
doras físicas Maitê Bina e Selma
Campos, os atletas fecharam a par-
ticipação com os seguintes resulta-
dos: 2º lugar para Pasquina Bisso-
li Milanese, arremesso de peso 2kg,
categoria E 80/84 anos; 4º lugar
para Maria do Carmo Panhoca,
arremesso de peso 3kg, categoria A
60/64 anos; 13 º lugar para Giva-
nete Gomes Ramos, arremesso de

peso 2kg, categoria E 80/84 anos;
e 18º lugar para Lúcia Maria Car-
valho Pires, arremesso de peso 3kg,
categoria B 65/69 anos.

Com bastante elegância e de-
senvoltura, o casal Gastão e Flora
conquistou o 5º lugar no estadual
na categoria dança de salão acima
de 80 anos. As equipes femininas
de dominó também tiveram ótimo
aproveitamento na final estadual.

"Quero agradecer a professo-
ra Selma pela parceria e pelo traba-
lho incrível com essa turminha da
melhor idade. Ao Claudinei (Coor-
denador de Esportes) que não mede
esforços para oferecer o melhor
para eles e proporcionar as ativi-
dades e os eventos que participam.
Fechamos com chave de ouro e com
resultados inéditos por mais uma
vez o ciclo do JOMI de 2024", de-
clarou Maitê.

Atletas de São Pedro se destacaram nas modalidades atletismo (arremesso de peso), dança de salão e dominó
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Equipe de dança da ADRS conquista 8 premiações
No último final de semana,

o Estúdio de Dança Helena Bi-
lia Matarazzo, da Associação
Desportiva e Recreativa Sampe-
drense (ADRS), do município de
São Pedro, participou do 31º
News Fest Dance Campos do
Jordão. O festival de dança, um
dos maiores do Brasil em nú-
mero de bailarinos, apresenta-
ções e coreografias, é organiza-
do pelo Instituto Cultural RV e
recebe anualmente grupos de
todo o Brasil, incluindo São
Paulo, Goiânia, Uberaba, Rio de
Janeiro, Fortaleza, Santa Cata-
rina, Tocantins e Pará.

Sob coordenação da profes-
sora Luana Vieira, a equipe de
bailarinas e bailarinos do clube
são-pedrense participou pela
primeira vez do evento, apresen-
tando oito coreografias e sendo
premiada em todas elas: solo li-
vre sênior (1º lugar), solo jazz
sênior (1º lugar),  solo livre
adulto (2º lugar), solo livre
sênior (3º lugar),  duo livre
baby (2º lugar), trio livre sê-

nior (3º lugar), conjunto li-
vre juvenil (2º lugar) e con-
junto livre sênior (2º lugar).

A coordenadora Luana en-
fatizou a alegria de poder retor-
nar a esse evento tão importan-
te, uma vez que, durante anos,
participou como bailarina.

"Agora a emoção é infinita-
mente maior, pois, como profes-
sora e coordenadora, pude aju-
dar a realizar o sonho de todas
as alunas e alunos", disse, emo-
cionada. Ela ainda aproveitou
a ocasião para agradecer à
ADRS, à Prefeitura de São Pe-
dro, às mães das alunas e a to-
dos os empresários que, de al-
guma forma, contribuíram para
a viagem e estadia da equipe
no município de Campos do
Jordão. Também estiveram
presentes os professores Ana
Gabriela Corrente, Carlos Je-
niel Nascimento e Fabiana da
Silva Andrade.

O presidente da ADRS,
Gustavo Teixeira, sentiu-se re-
alizado por, de alguma forma,

fazer parte dessa história. "A
dança, assim como qualquer
esporte, é fundamental na for-
mação de boas pessoas. É neces-
sário dedicação, treino, abdica-
ção de muitas coisas e várias
outras para alcançar resulta-
dos. Falo sobre respeito, hierar-
quia, trabalho em grupo e indi-
vidual", celebrou.

Classificação:
Solo Livre Sênior - Saudade que
não cabe no peito (1º lugar)
Solo Jazz Sênio - Menina Ve-
neno (1º lugar)
Solo Livre Adulto - Codó (2º lugar)
Solo Livre Sênior - Faces (3º lugar)
Duo Livre Baby - Cord´amor (2º
lugar)
Trio Livre Sênior - Dark Angels
(3º lugar)
Conjunto Livre Juvenil - Colap-
so (2º lugar)
Conjunto Livre Sênior - Peda-
ços (2º lugar) Sob coordenação da professora Luana Vieira, a equipe de bailarinas e bailarinos do clube são-

pedrense participou pela primeira vez do News Fest Dance Campos do Jordão
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Ministro Padilha anuncia
Nelinho para representar o
Governo Federal na região
Não disputará a eleição para um quarto mandato de vereador, mas
apoiará os 10 candidatos a vereador que o PT terá na Estância

Em visita a Piracicaba, no úl-
timo sábado (17), o ministro das
Relações Institucionais, Alexandre
Padilha, anunciou que nomeará o
vereador Nelinho Noronha para
representar o governo federal em
toda macrorregião, representando
o Ministério das Relações Institu-
cionais junto às cidades e os proje-
tos do Governo Federal na região.
Diante da relevância da nova função e
das atribuições que terá, Nelinho aca-
bou aceitando de pronto o convite e
esse novo desafio, e diante das ações
que terá que desenvolver, optou por
não disputar a eleição para um
quarto mandato de vereador, mas
apoiar os 10 candidatos a verea-
dor que o PT terá em Águas de São
Pedro, que serão o seu braço na
Câmara Municipal da cidade.

Nelinho disse que aceitou essa
função de representar o governo
federal em função de que toda re-
gião ganhará muito, especialmen-
te Águas de São Pedro, que ganha-
rá muito mais com esse vínculo
maior que terá com o governo fe-
deral e poderá contribuir para fa-
zer da cidade um principado, aon-
de tudo funcionará bem, a saúde,
a segurança, a educação, o turis-
mo.... "Fiz esta opção pensando
unicamente no bem de Águas de
São Pedro, uma vez que terei uma
aproximação muito maior com o
governo federal, ao mesmo tempo
que os nossos candidatos a verea-
dor vão desenvolver as mesmas
ações que faço na Câmara Munici-
pal, de desenvolver um trabalho
sério, cobrando e fiscalizando o
Poder Executiva, e ao mesmo tem-
po fazendo sugestões para melho-
rar cada vez mais a qualidade de
vida na nossa cidade,  poderão con-
tar com o meu apoio e do governo
federal. Também vamos atuar em
todas as demais cidades, reforçan-
do os programas e esse elo com o
governo federal", destaca o verea-
dor Nelinho Noronha.

MARIA ELY - Outro desafio
nesta nova empreitada, como explica
Nelinho, será ajudar a eleger a candi-
data Mary Ely prefeita de Águas. "Es-
tamos falando de uma candidata que
é progressista e que tem projetos que
garantirá mais qualidade de vida
para todos de Águas, tanto na edu-
cação, como na saúde e na segu-
rança, assim como fortalecerá o
turismo, para gerar mais emprego
e renda. Fiz a opção pela Maria Ely,
simplesmente por isso, porque pensa-
mos da mesma maneira e queremos o
melhor para Águas de São Pedro".

Segundo Nelinho Noronha,
nesse momento, não tinha como

escolher o atual prefeito João Vic-
tor Barboza, porque em toda esta
gestão, "ele procurou esconder os
apoios que conseguimos para
Águas de São Pedro, através de
inúmeras emendas, apesar de os
recursos terem contribuído, em
muito, para melhorias na cidade,
principalmente na área da saúde e
da segurança. Através de emendas
que consegui junto aos deputados
federal Vicentinho e a deputada

Bebel, melhoramos a saúde e equi-
pamos a Guarda Municipal".

EMENDA PERDIDA - Por
outro lado, Nelinho diz que esta
opção tomada pelo atual prefeito
João Victor Barboza, fez até com
que perdesse emenda parlamentar
destinada pela deputada Professo-
ra Bebel, que é minha irmã, "só para
não dizer que foi o Nelinho quem viabi-
lizou. Ao mesmo tempo, deixou faltar
medicamentos para a população, pa-

trocinou o pessoal do vôlei máster, mas
faltou mais investimentos.  Tam-
bém iniciou as obras no escadão,
que é um ponto turístico, e na cons-
trução de uma creche, que não termi-
na nunca. Por isso, apoio a Mary Ely,
que é progressista, como eu. Numa
conversa que já tivemos, Mary Ely,
que será a primeira mulher prefei-
ta de Águas, tem o compromisso
de cuidar da cidade e não apenas
de algumas pessoas", completa.

Nelinho entre a deputada Professora Bebel e o ministro Alexandre Padilha, du-
rante o anúncio de que será o representante do Ministério em toda região

OOOOOFICINASFICINASFICINASFICINASFICINAS

Museu terá aulas gratuitas
de pintura em tecido,
capitonê e técnicas em feltro

O Museu Gustavo Teixeira está
com inscrições abertas para ofici-
nas gratuitas, oferecidas com apoio
da Lei de Incentivo Paulo Gustavo.
As aulas são de pintura em tecido,
capitonê - técnica de confecção em
tecido ou outros materiais - e téc-
nicas em feltro, todos conduzidos
por profissionais contemplados pela
Lei. As oficinas serão realizadas no
próprio Museu, um ambiente ins-
pirador e adequado para a prática
dessas técnicas artesanais. As va-
gas são limitadas e os interessados
devem se inscrever o quanto antes
para garantir a participação.

As inscrições devem ser fei-
tas na Coordenadoria de Cultu-

As inscrições devem ser feitas na Coordenadoria de
Cultura ou pelo telefone (19) 3481 9471

ra ou pelo telefone (19) 3481 9471.
Para a oficina de capitonê, as ins-
crições podem ser feitas até 26 de
agosto e as aulas serão realizadas
nos dias 4, 11, 18 e  25 de setem-
bro, das 14h às 16h.

A inscrição para as aulas de
técnicas de feltro podem ser feitas
até 24 de setembro e as aulas acon-
tecem nos dias 4, 11, 18 e 25 de
outubro, das 15h às 17h. Já a
oficina de pintura em tecido re-
cebe inscrições até 30 de setem-
bro e as aulas serão realizadas
nos dias 9, 16, 23 e 30 de outu-
bro, das 14h às 16h. Os inscri-
tos vão receber o material que
será utilizado nos cursos.


